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AVALIAÇÃO DA DENSIDADE DO SOLO EM SISTEMA DE CAFÉ SOMBREADO E MATA NATIVA NO
MACIÇO DE BATURITÉ
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RESUMO

O solo é um recurso finito e importante para a manutenção da vida terrestre. Dessa forma, é primordial sua
preservação e constante manutenção. Um dos parâmetros utilizados para se analisar a qualidade física do
solo é a medição de sua densidade. Sendo o objetivo deste trabalho avaliar e comparar os valores da
densidade em uma área com mata nativa e em um sistema agroflorestal, tendo o café como principal cultura
cultivada  em  diferentes  profundidades.  O  experimento  foi  disposto  em  delineamento  inteiramente
casualizado e em parcelas subdivididas. Em cada área, foram coletadas, aleatoriamente, trinta amostras
indeformadas (compostas por dez pontos), nas camadas de 0-5; 5-10 e de 10-20 compara a avaliação da
densidade do solo. Os dados da densidade do solo foram submetidos à análise de variância (teste F) e as
médias foram comparadas pelo teste de Tukey, a 1% de probabilidade. Quando comparados os sistemas de
uso da terra, não houve diferença entre os valores de densidade do solo na área de café sombreado e na área
de mata  nativa.  Já  em função das  profundidades  (0-5;  5-10 e  10-20 cm)  observou-se  maior  média  da
densidade na profundidade 10-20 cm.
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INTRODUÇÃO
           Várias são as estratégias empregadas para a preservação do solo, principalmente nas regiões mais
quentes do globo e incluem sistemas agrícolas menos intensivos, com menor preparo do solo e a manutenção
dos resíduos culturais na superfície.  Dentre as estratégias de produção agrícola que preservam o solo, os
sistemas agroflorestais (SAFs) vem ganhado destaque nos últimos anos. Os SAF são modelos de consorciação
entre uma determinada cultura e as espécies nativas de uma região (GAMA, 2003).
         Na região do Maciço de Baturité, no município de Guaramiranga há o cultivo de café arábica (Coffea
arabica) em sistema agroflorestal. A cultura  se adaptou à região devido às condições climáticas existentes.
Aplicou-se  junto  a  cultura  o  sistema  de  sombreamento,  consorciado  com  árvores  de  grande  porte  e
geralmente pertencentes a família das leguminosas como a ingazeira (Inga bahiensis Benth.). Dentro desse
sistema ocorre o manejo da floresta ainda com fim produtivo,  onde se busca estimular o aumento da
produção dos seus recursos valiosos, reconhecendo, entretanto, a conservação dos recursos da natureza ali
existentes (WIERSUM, 2004).
        Estudos acerca de práticas de manejo na cultura do café mostram que a adoção da técnica do café
sombreado mantém as atividades orgânicas do solo incluído os organismos vivos como artrópodes, minhocas,
fungos e bactérias. 
           Assim, o objetivo do presente estudo foi comparar a densidade do solo em duas áreas distintas, uma
com o cultivo do cafeeiro em sistema agroflorestal e outra com  mata nativa da região, em diferentes
profundidades. Este trabalho é parte de um estudo mais abrangente que objetivou determinar o estoque de
carbono e as frações da matéria orgânica do solo em sistema de café sombreado.

METODOLOGIA
         O trabalho foi conduzido na Fazenda Floresta situada em Pernambuquinho, distrito de Guaramiranga,
Ceará distando 110 km da capital Fortaleza. O clima da região no sistema de classificação de Köppen-Geiger
é  classificado  como  AW,  com  pluviosidade  média  anual  de  1560mm,  distribuídos  principalmente  nos
primeiros meses do ano e a temperatura média é de 20,9 °C. 
      A vegetação predominante é a Mata atlântica com os aspectos de Floresta Subperenifília Tropcal Plúvio-
Nebular e Floresta Subcaducifólia Tropical Pluvial (IPECE, 2007) e apresenta predominância de solos da
ordem Argissolos (EMBRAPA, 2016). 
         No local, foram retiradas 60 amostras de solo coletadas com anéis cilíndricos em cada sistema de uso
do solo. Foram coletadas 10 amostras na área de café sombreado e 10 amostras na área de mata nativa, nas
profundidades de 0-5 cm, 5-10 cm e 10-20 cm, totalizando 30 amostras de cada área.  
        A densidade do solo foi obtida por meio do peso seco (g) das amostras indeformadas coletadas em
campo, com o auxílio de um anel volumétrico de metal com dimensões e volumes previamente conhecidos
(BLAKE; HARTGE, 1986). Após a retirada das amostras, estas foram secas em estufa a 105 °C, por 24 h, para
determinação da densidade do solo (Blake & Hartge, 1986). 
         Os dados coletados foram analisados em delineamento inteiramente casualizado (DIC) em esquema de
parcelas subdivididas 2 x 3 (dois sistemas de uso do solo e três camadas de solo: 0-5; 5-10 e 10-20 cm) com
dez repetições. Todos os dados foram submetidos ao teste de F para a análise de variância e o de Tukey para
a comparação de médias, todos a 1%, utilizando-se o programa computacional ASSISTAT versão 7.7 (SILVA;
AZEVEDO, 2016).

RESULTADOS E DISCUSSÃO
         De acordo com a Tabela 1 que mostra os resultados da análise de variância, verifica-se que não houve
interação entre os sistemas de uso de solo e as profundidades coletadas. Também não houve efeito dos
tratamentos principais sobre a densidade do solo (Ds). Houve efeito apenas das profundidades de coleta
sobre a densidade do solo.

         É possível  se observar que a Ds das áreas de café sombreado e mata nativa não diferiram
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significativamente ente si, indicando que ambas as áreas estudadas possuem uma Ds semelhante.  Esse
resultado confronta os estudos realizados por Freitas (2018), onde analisando o estoque de carbono em
sistemas de manejo natural e alterado afirma que a Ds é maior nas áreas antropizadas em comparação com a
mata nativa em ambas as profundidades.
          A ausência de resultado significativo para a densidade do solo considerando os sistemas de uso do solo
indica que o manejo adotado sobre o café sombreado no solo pouco afetou na variação desse atributo
comparando com o solo da mata nativa. Os resultados encontrados concordam com os obtidos por Galego et
al., (2011), que constatam que a ausência de práticas agressivas ao solo afeta de forma direta a estrutura do
solo com menores valores de Ds. De acordo com Spera et al. (2004), à proporção que os ecossistemas
naturais vão sendo substituídos por atividades agrícolas destinada a produção comercial, as propriedades
físicas do solo sofrem alterações, geralmente pouco favoráveis ao desenvolvimento vegetal. Nunes. et al.
(2010) analisando os atributos físicos do solo em área de monocultivo de cafeeiro na zona da mata de Minas
Gerais observou que os solos sob cafeeiro apresentaram valores, significativamente, superiores de densidade
em comparativo com as áreas sob mata. Esses valorem mostram que o uso e manejo do solo adotado mantem
uma menor Ds na área de café sombreado, provavelmente pelo fato de não haver tráfego de máquinas e
implementos na área e a capina manual que promove apenas escarificação superficial do solo.
           Com relação às profundidades de coleta, foi verificado efeito significativo na densidade do solo (Figura
1), sendo o maior valor de Ds encontrado na profundidade de 10-20 cm.

           Constatam-se variações significativas dos valores Ds em função das profundidades, nas diferentes
áreas  estudadas.  Observa-se  que  as  amplitudes  de  variação  da  densidade  do  solo  nas  profundidades
pesquisadas variam entre 1,25 g cm-3 e um pouco mais de 1,40 g cm-3, limite médio de um solo de textura
arenosa Kiehl (1979). As amostras de solo coletadas em ambos os sistemas de manejo apresentaram maiores
valores de Ds na profundidade de 10-20 cm quando comparadas às profundidades de 0-5 cm e 5-10 cm
(figura 1).
          Este  fato  pode  ser  explicado  pelo  teor  significativamente  maior  de  MOS apresentado  nas
profundidades de 0-5 e 5-10 cm do que na camada de 10-20 cm. Costa et al. (2009) observaram relação
semelhante em áreas de pastagem e mata nativa.  Nas três profundidades avaliadas verificou-se menor
densidade do solo (Ds) na camada superficial (figura 1). Segundo Denardin et. al (2014), esse resultado pode
ser explicado por ser a camada onde se tem uma maior interação com a fonte de resíduos, ou a camada de
maior incremento de resíduos orgânicos.
          Na figura 1 pode-se avaliar que a Ds tende a aumentar de acordo coma profundidade, esses resultados
vão de acordo com Aguiar (2008), comparando o cultivo em sistema agroflorestal e cultivo a pleno sol em um
Latossolo, verificou que o primeiro apresentou melhora nos atributos físicos do solo, com diminuição da
densidade do solo e melhor resistência a penetração.     

CONCLUSÕES

          O cultivo de café sombreado não afeta a densidade do solo em comparação com a mata nativa;  desse
modo, o sistema agroflorestal mostra-se fundamental a manutenção da qualidade do solo e a produção de
café arábica na região.
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